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POR QUE ESTES GUIAS?

Os projetos de carbono no âmbito do Artigo 6 devem aumentar rapidamente. Já existem mais de 
110 acordos bilaterais entre países relacionados ao Artigo 6.2 e mais de 2.000 projetos propostos 
aguardando aprovação no âmbito do Artigo 6.4.1 No entanto, a transparência e os mecanismos de 
responsabilização não estão acompanhando esse ritmo de expansão de forma a garantir a integridade 
desses projetos. Para quem vive em um país onde há um projeto de carbono em andamento, pode 
ser difícil encontrar informações sobre o projeto, saber quem está envolvido e o que esperar. Mesmo 
quando as informações estão disponíveis publicamente, muitas vezes são organizadas para atender aos 
interesses dos atores do setor e apresentadas em uma linguagem técnica e complexa.

Criamos esta série de guias para ajudar organizações da sociedade civil e o público a acompanhar a 
expansão dos projetos do Artigo 6. Nosso objetivo é facilitar o acesso às informações, sua análise e a 
reflexão sobre formas de fortalecer a responsabilização. Esta série foi desenvolvida a partir das dúvidas 
de jornalistas e representantes da sociedade civil de países ricos em carbono sobre o Artigo 6 e sobre 
os dados que consideram mais difíceis de interpretar. Em seguida, analisamos detalhadamente a 
primeira rodada de relatórios e documentos de projetos do Artigo 6 para entender quais informações 
costumam estar disponíveis e em quais relatórios podem ser encontradas. Com o apoio de exemplos 
práticos, traçamos caminhos que conectam as perguntas de quem está na linha de frente às 
informações divulgadas. 

Os guias desta série podem ser lidos separadamente ou em sequência. O Guia 1 apresenta definições 
detalhadas e informações de contexto que podem ser úteis ao longo dos demais guias.

•	 GUIA 1: como encontrar informações sobre projetos de carbono no meu país? Se você 
ainda não conhece bem os projetos de carbono e está tentando entender o que está acontecendo 
no seu país ou na sua comunidade, este é o ponto de partida. Você conhecerá os principais termos e 
processos relacionados aos projetos de carbono, saberá onde encontrar informações para ter uma 
visão geral da situação no seu país e como procurar um projeto de carbono específico que possa 
estar sendo desenvolvido perto de você.

•	 GUIA 2: como posso usar os dados do Artigo 6.2 para entender melhor o que está 
acontecendo no meu país? Se o seu país participa de transferências no âmbito do Artigo 6.2, este 
guia ajudará você a entender melhor o que está acontecendo. Você conhecerá os diferentes tipos de 
relatórios previstos no Artigo 6.2, onde encontrar as principais informações sobre os projetos e quais 
mecanismos de responsabilização podem estar disponíveis.

•	 GUIA 3: como posso usar os dados do Artigo 6.4 para entender melhor o que está 
acontecendo no meu país? Se houver projetos de carbono no seu país sendo registrados no 
Mecanismo de Creditação do Acordo de Paris (PACM), previsto no Artigo 6.4, este guia ajudará você 
a saber onde encontrar mais informações sobre esses projetos. O guia apresentará os processos do 
PACM e os diferentes tipos de documentos disponibilizados ao longo desses processos. 

Todas as imagens com este ícone no canto 
inferior direito são capturas de tela da 
plataforma abordada naquela seção.

Todos os trechos das páginas com fundo 
amarelo e este ícone na parte superior são 
fichas de trabalho criadas para auxiliar na 
coleta de informações.Created by Rusma Ratri Handini

from Noun Project
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Artigo 6.2 para entender melhor o que está 
acontecendo no meu país?

GUIA 3: Como posso usar os dados do Artigo 6.4 
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QUAIS SÃO OS  
TIPOS DE PROJETOS DE CARBONO?

As categorias de projetos de carbono podem ser confusas, o que dificulta saber por onde 
começar uma análise ou uma iniciativa de mobilização. Esta seção apresenta os principais 
termos necessários para compreender os diferentes tipos de projetos de carbono, ajudando 
você a identificar quais perguntas fazer e onde buscar informações.

VISÃO GERAL: O QUE É O ARTIGO 6 E QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS 
MODALIDADES DOS MERCADOS DE CRÉDITOS DE CARBONO?

O Acordo de Paris da UNFCCC é um documento assinado por 194 países em 2015 que estabelece 
um plano para enfrentar a crise climática. A ideia central do Acordo de Paris é o compromisso 
de cada país de elaborar planos, chamados Contribuições Nacionalmente Determinadas, 
para reduzir a quantidade de carbono emitida em seu território. A premissa é que, ao reduzir 
gradualmente a quantidade de carbono na atmosfera, podemos diminuir a probabilidade de 
consequências negativas decorrentes do aquecimento do planeta, como eventos climáticos 
extremos e a elevação do nível do mar. Todos os anos, os países se reúnem na Conferência das 
Partes, ou COP, para continuar definindo as regras de implementação desse acordo.

A sexta seção, ou artigo, do Acordo de Paris estabelece regras para que os países cooperem 
entre si no cumprimento de suas metas de redução da quantidade de carbono na atmosfera. 
Essas formas de cooperação se sobrepõem a outras iniciativas de redução ou remoção de 
carbono da atmosfera que tiveram início antes do Acordo de Paris, principalmente o Mercado 
Voluntário de Carbono e a Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal 
(REDD+). Como esses programas surgiram em momentos diferentes, seguem regras distintas 
e podem se sobrepor, compreender a terminologia pode ser bastante confuso.

Veja a seguir algumas diferenças importantes e os principais termos para entender esses 
diferentes programas de carbono:

•	 Artigo 6.2: este é o marco geral usado pelos países para celebrar acordos diretamente 
entre si para a transferência de créditos de carbono. Na maioria dos casos, há um país 
anfitrião, onde os projetos de carbono são desenvolvidos, e um país comprador, que 
paga pela transferência. Os créditos comercializados são chamados de Resultados de 
Mitigação Transferidos Internacionalmente. Os países podem decidir quais tipos de 
redução ou remoção de emissões desejam comercializar, podendo incluir projetos do 
Mercado Voluntário de Carbono, de REDD+ ou do Artigo 6.4. 

•	 Artigo 6.4: neste mercado centralizado, os desenvolvedores registram projetos de 
carbono no Mecanismo de Creditação do Acordo de Paris (PACM), administrado no 
âmbito do Artigo 6.4 da UNFCCC. 
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TIPOS DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARBONO
Figura 1 

•	 Órgão de Supervisão. Os projetos precisam cumprir os padrões do Artigo 6.4 relativos à qualidade 
dos créditos e ser aprovados pelo país anfitrião. Depois de certificados, os créditos podem ser 
adquiridos por outros países ou empresas.

•	 UN REDD+ (A Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal) é um programa de 
pagamentos por resultados criado pela UNFCCC com o objetivo de incentivar os países a preservar 
e conservar suas florestas. Antes da implementação dos programas, os países participantes 
precisam cumprir requisitos específicos de planejamento nacional. Embora a proteção das florestas 
seja importante, o UN REDD+ não foi concebido como um sistema de mercado de carbono e não 
contempla critérios fundamentais, como adicionalidade e permanência.2

•	 Mercados Voluntários de Carbono (VCM): os desenvolvedores registram seus projetos em 
padrões de carbono, que são validados de acordo com as regras de cada padrão. Após a emissão 
dos créditos, eles podem ser adquiridos por empresas ou governos. Cada padrão adota regras 
diferentes, o que resulta em diferentes níveis de rigor e preços.

Desenvolvedor 
do 

projeto

Comprador Desenvolvedor 
do 

projeto

Comprador

País anfitrião Comprador

Artigo 6.2 
unidades (ITMOs)

UNFCCC 
Órgão de 

Supervisão/País 
anfitrião 

Padrões de 
carbono

Os desenvolvedores registram seus projetos 
em padrões de carbono, que são validados 
de acordo com as regras de cada padrão.

MERCADOS VOLUNTÁRIOS DE CARBONO

Países ou empresas registram projetos de carbono 
no Mecanismo de Creditação do Acordo de Paris 
(PACM), administrado pelo Órgão de Supervisão 
do Artigo 6.4 da UNFCCC. Os créditos podem ser 
adquiridos por outros países ou empresas.
UNIDADE: Reduções de Emissões do Artigo 6.4 (A6.4ERs)

ARTIGO 6.4: Centralizado

Os países celebram 
acordos diretamente 
entre si para transferir  
créditos de carbono.  
Por meio de acordos  
bilaterais ou 
multilaterais, os 
países compradores 
adquirem Resultados 
de Mitigação 
Transferidos 
Internacionalmente 
(ITMOs) dos países 
anfitriões. Os países 
podem decidir qual 
padrão adotar para os 
créditos.
UNIDADE: Resultados  
de Mitigação Transferidos 
Internacionalmente 
(ITMOs)

ARTIGO 6.2: Descentralizado
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QUAL É A ESCALA DO PROJETO?

Uma das formas de classificar os projetos de carbono é pela escala, ou seja, pela área geográfica 
abrangida pelo projeto. A escala de um projeto pode fazer uma grande diferença em relação aos atores 
envolvidos, à forma como as receitas são distribuídas e onde encontrar informações. Os projetos de 
carbono podem ser organizados de três formas.

Se você está tentando descobrir se um projeto próximo a você é jurisdicional ou baseado em projetos, 
estas perguntas podem ajudar:

•	 Quem é responsável pelo projeto?��������������������������������������������������������������������
•	 Qual é a extensão da área abrangida pelo projeto?���������������������������������������������������
•	 Qual é o papel do governo?����������������������������������������������������������������������������
•	 O seu país já realizou discussões sobre REDD+?������������������������������������������������������

Observação: se um projeto for jurisdicional, provavelmente estará relacionado a REDD+, o que ajudará 
você a saber onde procurar informações.

TAMANHO PAPEL DO GOVERNO EXEMPLO

Jurisdicional A atividade abrange um 
país ou estado inteiro

Geralmente liderado 
por um órgão 
governamental, como o 
Ministério de Florestas 
ou do Meio Ambiente

Projeto jurisdicional de REDD+ na 
Guiana3 

Baseado em 
projetos

Geralmente de menor 
escala, definido de acordo 
com a área onde ocorre 
a atividade relevante 
(por exemplo, uma área 
florestal que abrange 
partes de vários estados)

Geralmente aprovado 
pelo governo, 
mas liderado pelo 
desenvolvedor do 
projeto

Projeto de Gás de Aterro 
Sanitário de Pichacay, no 
Equador4 

Aninhamento

Projeto de menor escala, 
claramente delimitado 
e inserido em um 
projeto jurisdicional mais 
amplo, com objetivos 
semelhantes5 

Combinação da 
atuação de um órgão 
governamental com 
a colaboração do 
desenvolvedor do 
projeto

A Guatemala possui uma 
estratégia nacional de REDD+ que 
inclui 12 concessões florestais com 
projetos individuais; as obrigações 
nacionais devem ser cumpridas 
antes da emissão de créditos para 
os projetos individuais6 

FICHA DE TRABALHO: QUAL É A ESCALA DO MEU PROJETO?
Created by Rusma Ratri Handini
from Noun Project
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48,49 %   

SILVICULTURA E USO DA TERRA
Conservação, reflorestamento e adaptação 
do uso de florestas/terras para reduzir ou 
remover carbono 
Ex: Plantio de árvores para restaurar ecossistemas 
e aumentar o sequestro de carbono 

29,23 %  

ENERGIA RENOVÁVEL
Mudança da fonte de energia de 
combustíveis fósseis para energia 
renovável
Ex: Fazenda solar

7,47 %  
PROCESSOS 
QUÍMICOS
Redução das 
emissões de 
carbono 
provenientes 
da fabricação 
de produtos 
químicos
Ex: Redução das 
emissões de óxido 
nitroso 

6,29 %  

GESTÃO DE 
RESÍDUOS

TRANSPORTE

AGRICULTURA
Mudança das 
práticas agrícolas 
para reduzir os 
impactos de carbono, 
como rotação de 
culturas, gestão da 
água e plantio direto
Ex: Drenagem de 
campos de arroz para 
reduzir as emissões 
de metano

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA/
SUBSTITUIÇÃO DE 
COMBUSTÍVEIS
Modernização de 
edifícios ou sistemas 
de produção para 
aumentar a eficiência 
energética e reduzir o 
consumo de energia
Ex: Recuperação de 
calor residual de 
processos industriais

0,79 %

0,79 % 

0,26 %

100 %

Captura de 
metano de 
aterros 
sanitários e 
águas 
residuais
Ex: Captura de 
metano

6,68 %  

DISPOSITIVOS 
DOMÉSTICOS/
COMUNITÁRIOS
Fogões eficientes 
substituem 
métodos 
tradicionais de 
preparo de 
alimentos, o que 
resulta em menos 
fumaça e menor 
queima de 
biomassa
Ex: Fogões 
eficientes

EM QUAL SETOR O PROJETO SE ENQUADRA?

Os projetos de carbono são desenvolvidos para remover ou reduzir a quantidade de carbono na 
atmosfera. Essa remoção ou redução pode ocorrer por meio de diversas atividades, que são agrupadas 
em categorias chamadas setores.
 
Bancos de dados e registros de carbono costumam classificar os projetos por setor. Por isso, conhecer 
os nomes desses setores pode ser útil na hora de buscar informações. Os governos nacionais muitas 
vezes adotam medidas para incentivar projetos de carbono em determinados setores ou estabelecem 
regras sobre quais setores podem ser incluídos em certos tipos de comercialização. Este guia mostrará 
como encontrar informações sobre os setores de carbono com maior atividade no seu país. Saber quais 
setores estão envolvidos é importante porque os tipos de áreas afetadas, a mão de obra necessária e 
os riscos relacionados aos direitos humanos variam bastante de um setor para outro. A Figura 2 mostra 
a participação de cada setor no Mercado Voluntário de Carbono em 2024.7 

SETORES DOS PROJETOS DE CARBONO
Figura 2 
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QUAIS SÃO AS MOTIVAÇÕES FINANCEIRAS DO PROJETO?

Os projetos de carbono são estruturados de diferentes formas, de acordo com a finalidade da 
transferência de recursos financeiros. No âmbito das comunidades onde um projeto é desenvolvido, 
muitas vezes é bastante difícil identificar qual tipo de financiamento está sendo usado. É importante 
compreender essa terminologia, pois diferentes sistemas podem ter regras distintas e diferentes níveis 
de acesso à informação. Veja a seguir três das principais motivações financeiras nos mercados de 
carbono. Vale observar, porém, que elas não são mutuamente excludentes. Assim como ocorre com 
as sobreposições entre o Artigo 6 e outras áreas mencionadas anteriormente, um projeto criado no 
âmbito do Mercado Voluntário de Carbono pode ter seus créditos adquiridos para fins de compensação 
em um mercado regulado.

SISTEMA MOTIVAÇÃO EXEMPLO

Mercados 
regulados

Compra de créditos de carbono motivada 
pela necessidade de empresas ou 
governos cumprirem metas ou requisitos 
de redução de emissões (sistema às vezes 
chamado de cap and trade).

No programa Cap-and-Invest da 
Califórnia, as empresas de energia 
podem adquirir créditos provenientes 
de projetos de carbono florestal para 
cumprir suas metas de emissões.8 

Mercados 
Voluntários 
de Carbono

Compra de créditos de carbono motivada 
pelo interesse de empresas ou indivíduos 
em compensar voluntariamente suas 
emissões.

A Netflix paga à Native por créditos do 
projeto Northern Rangelands Trust, 
verificados pelo padrão de carbono da 
Verra.9 

Pagamentos 
por 
resultados

Pagamento pela redução ou remoção 
de carbono com base nos resultados 
alcançados.

A Noruega paga à Libéria para reduzir 
o desmatamento como parte do UN 
REDD+.
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Veja algumas etapas para começar a entender o 
que está acontecendo no seu país: 

a)	 Acesse https://article6pipeline.unepccc.org/

b)	 Clique em “Global Data” e selecione seu país

	 No canto inferior esquerdo, você poderá ter 
uma visão inicial da dimensão das atividades  
do Artigo 6 no seu país. É possível consultar o

	 número de acordos bilaterais (planos relacionados ao Artigo 6.2), ITMOs (transferências no âmbito do 
Artigo 6.2) e atividades aprovadas do Artigo 6.4 (planos para projetos do Artigo 6.4).

c)	 Role a página para baixo para ver mais informações sobre as atividades dos Artigos 6.2 e 6.4.
	 Na seção sobre abordagens cooperativas do Artigo 6.2, você encontrará uma representação visual 

dos países que possuem acordos bilaterais com o seu país. Ao selecionar as atividades e os ITMOs, 
você verá mais informações sobre o número de atividades e transferências envolvidas. 

COMO POSSO DESCOBRIR QUAIS TIPOS 
DE PROJETOS DE CARBONO ESTÃO SENDO 
DESENVOLVIDOS NO MEU PAÍS?

Ter uma visão geral dos tipos de projetos de carbono que estão sendo desenvolvidos no seu país pode 
ajudar você a saber onde buscar mais informações sobre um projeto específico próximo a você. Isso 
também pode ajudar você a definir prioridades para sua atuação em defesa de direitos no país e a 
compreender melhor quais atores governamentais ou do setor privado podem estar envolvidos. 

Esta seção ajuda você a explorar três grandes categorias de projetos de carbono: Artigo 6, Mercados 
Voluntários de Carbono e REDD+, para entender melhor o que está acontecendo no seu país. Lembre-
se de que as atividades realizadas em campo podem fazer parte de mais de uma dessas categorias. Por 
isso, pode haver mais de um lugar onde encontrar informações.

PLATAFORMA DO PIPELINE DO ARTIGO 6 DA UNEP:  
UM PANORAMA DAS ATIVIDADES DO ARTIGO 6

Agora que os países chegaram a um acordo sobre as principais regras do Artigo 6, muitos começaram a 
se preparar para novos projetos e a implementá-los. Nos próximos dois guias, veremos em detalhes como 
acompanhar esse avanço nos sites da UNFCCC. Para obter uma visão geral rapidamente, porém, pode ser 
útil consultar a plataforma do Pipeline do Artigo 6 da UNEP.  
A plataforma foi criada para acompanhar os projetos do Artigo 6 em diferentes países e setores.
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	 Na seção do Artigo 6.4, é possível acompanhar o andamento dos projetos ao longo das diferentes 
etapas do Artigo 6.4. Isso pode ajudar você a entender se é esperado um aumento no número de 
atividades de projetos ao longo do tempo. Ao continuar rolando a página até a seção “sectors”, você 
poderá alternar entre projetos do PACM e do Artigo 6.2 para consultar o número de projetos por 
setor e o volume de emissões correspondente.

Esta ficha de trabalho é um espaço para você registrar as principais informações encontradas na página 
do Pipeline do Artigo 6 da UNEP. Se o seu país tiver vários projetos do Artigo 6, consulte os Guias 2 e 3 
para entender esses elementos com mais detalhes.

ARTIGO 6.2

Número de acordos bilaterais:� ��������������������������������������������������������������������������������
Número de atividades: �����������������������������������������������������������������������������������������
Número de ITMOs (transferências de resultados de mitigação):����������������������������������������������
Países com maior atividade em parceria com o meu país:� ���������������������������������������������������
3 principais setores dos projetos do Artigo 6.2: ���������������������������������������������������������������
Quantidade prevista de resultados de mitigação: �������������������������������������������������������������
Quantidade de resultados de mitigação transferidos (ITMOs):������������������������������������������������

ARTIGO 6.4

Número de projetos do CMD aprovados para transferência: �������������������������������������������������
Número de projetos propostos: �������������������������������������������������������������������������������
Número de projetos aprovados: �������������������������������������������������������������������������������
Quantidade de emissões creditadas: ��������������������������������������������������������������������������
Nome da autoridade nacional designada: ���������������������������������������������������������������������
Informações de contato da DNA: ������������������������������������������������������������������������������
3 principais setores dos projetos do Artigo 6.4 por volume de emissões previsto: ��������������������������
3 principais setores dos projetos do Artigo 6.4 por quantidade de créditos emitidos: (A6.4ER): ������������
3 principais setores dos projetos do Artigo 6.4 por número de atividades: ����������������������������������

FICHA DE TRABALHO: O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO MEU PAÍS NO ÂMBITO DO ARTIGO 6
Created by Rusma Ratri Handini
from Noun Project
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Entender a dimensão dos projetos do Mercado Voluntário de Carbono no seu país pode parecer 
uma tarefa complexa. O mercado não conta com um repositório ou uma autoridade central. Por isso, 
cada padrão de carbono acompanha os projetos em seu próprio registro. Em alguns países, existem 
repositórios nacionais de projetos de carbono desenvolvidos em seu território. No entanto, esses 
repositórios não existem em todos os países e nem sempre abrangem todos os projetos.

Diante dessa complexidade, a Universidade da Califórnia, Berkeley, criou um banco de dados que reúne 
projetos de carbono de cinco dos principais registros: American Carbon Registry (ACR), Architecture 
for REDD+ Transactions (ART), Climate Action Reserve (CAR), Gold Standard e Verra (VCS). Você pode 
consultar esse banco de dados para ter uma visão geral da dimensão dos projetos voluntários de 
carbono no seu país. Embora não seja uma fonte completa, pode ser um bom ponto de partida, 
especialmente se o seu país não contar com um registro nacional.

a)	 Acesse https://gspp.berkeley.edu/berkeley-carbon-trading-project/offsets-database.

b)	 Clique em “Download the Voluntary Registry Offsets” (Baixar as compensações dos registros voluntários).
	 Se você tiver o Excel no computador, abra o arquivo nele. Se não tiver o Excel, você pode mover o 

arquivo para o Google Drive e abri-lo gratuitamente no Google Sheets. Ao abrir o documento, você 
poderá consultar, na página inicial, informações sobre o conteúdo incluído.

c)	 Clique na aba “Projects”.
	 Role para a direita até encontrar a coluna “Country”. Clique no triângulo dessa coluna, desmarque 

todos os países e selecione o seu. Agora você deverá ver os projetos do seu país incluídos

MERCADOS VOLUNTÁRIOS DE CARBONO: BANCO DE DADOS DE 
COMPENSAÇÕES DOS REGISTROS VOLUNTÁRIOS DA UC BERKELEY
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	 nesses registros. Você terá uma grande quantidade de informações à sua frente. Será possível 
consultar o nome oficial e o ID de todos os projetos do seu país presentes nesses registros. 

	 As colunas podem ajudar você a entender a dimensão dos diferentes tipos de projetos de carbono 
no seu país. Por exemplo, você pode classificar os dados por registro para ver qual deles tem maior 
presença. A classificação por “scope” corresponde, de forma geral, aos setores apresentados no site 
da UNEP e ajuda a identificar quais setores de projetos de carbono são mais representativos. Você 
também pode classificar os dados pelo nome do desenvolvedor do projeto para verificar se algum 
deles se destaca. Ao continuar rolando para a direita, você verá os créditos emitidos por ano, o que 
ajudará a entender o cronograma dos diferentes projetos. 

Esta ficha de trabalho é um espaço para você registrar informações sobre os projetos voluntários de 
carbono no seu país. Lembre-se de que os dados do site da UC Berkeley são apenas um ponto de 
partida e não abrangem todos os projetos.

Quantos projetos estão incluídos nesses registros voluntários?���������������������������������������������
Qual registro reúne o maior número de projetos?������������������������������������������������������������
Qual setor concentra o maior número de projetos?����������������������������������������������������������
Há setores com maior presença em determinados registros?�����������������������������������������������
Qual desenvolvedor de projetos possui o maior número de projetos?��������������������������������������

FICHA DE TRABALHO: O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO MEU PAÍS NOS MERCADOS VOLUNTÁRIOS  
DE CARBONO?

Created by Rusma Ratri Handini
from Noun Project
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A Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal é um programa de pagamentos 
por resultados criado pela UNFCCC com o objetivo de incentivar os países a preservar e conservar 
suas florestas. Embora não sejam projetos tradicionais de compensação ou de mercado de carbono, 
essas iniciativas costumam ser apresentadas de forma semelhante em âmbito nacional e podem ser 
confundidas com projetos de mercado de carbono. Por isso, ao buscar uma visão geral da situação dos 
programas de carbono no seu país, pode ser útil compreender a dimensão das iniciativas de REDD+. 

A Plataforma Web REDD+ é o site oficial para acompanhar as iniciativas de redução de emissões decorrentes 
do desmatamento e da degradação florestal em todo o mundo. A plataforma foi estabelecida por uma 
decisão da COP e é administrada pela UNFCCC com base nos dados enviados pelos governos dos países.

a) Acesse  
https://redd unfccc.int/.

b)	Selecione seu país na 
lista de países.

c)	 Quando o resumo 
do seu país aparecer, 
selecione “REDD+ Results 
Table” para consultar 
quantas reduções 
de emissões foram 
verificadas em cada ano. 

	 Se o seu país tiver um site sobre as atividades de REDD+, você poderá acessá-lo pelo canto superior 
direito. Nesse site, é possível encontrar informações mais detalhadas sobre as emissões do país e 
projetos específicos.

PLATAFORMA WEB REDD+
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	 Observe as reduções 
de emissões e os 
pagamentos referentes 
ao seu país, além das 
opções para acessar 
informações mais 
detalhadas sobre os 
programas relacionados. 
No InfoHub, acesse o 
“export assistant” para 
selecionar seu país 
e outros países para 
comparação. Você pode 
filtrar os dados por ano 
e por tipo de projeto. 
Em seguida, é possível 
visualizar os dados na 
tela ou baixá-los em um 
arquivo para trabalhar 
com eles diretamente.

Esta ficha de trabalho é um espaço para registrar as principais informações encontradas sobre REDD+ 
no seu país. 

Qual é a situação do REDD+ no meu país? �������������������������������������������������������������������
Quem é o responsável pelo REDD+ no governo? ������������������������������������������������������������
Se houver projetos, quais áreas eles abrangem? �������������������������������������������������������������
Se houver resultados, a quais anos eles se referem? ��������������������������������������������������������
Se houver resultados, qual é o volume de emissões envolvido? ���������������������������������������������
Quem é o principal financiador do REDD+ no meu país? ����������������������������������������������������
Se já tiverem sido realizados pagamentos, qual foi o valor envolvido? ��������������������������������������

FICHA DE TRABALHO: QUAL É A SITUAÇÃO DO REDD+ NO MEU PAÍS?
Created by Rusma Ratri Handini
from Noun Project

d)	Como alternativa, acesse https://redd.unfccc.int/info-hub.html. Role a página para baixo até 
encontrar seu país.
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Alguns países criam registros nacionais de carbono para acompanhar parte ou a totalidade dos 
projetos de carbono desenvolvidos em seu território. Se o seu país tiver um registro nacional 
de carbono, você poderá consultar esse site para encontrar mais informações sobre os tipos 
de projetos em andamento e onde estão sendo desenvolvidos.

a) Pesquise no Google “YourCountryName National Carbon Registry” (NomeDoSeuPaís Registro 
Nacional de Carbono) para verificar se o seu país possui um registro.

b) Por exemplo, o Zimbábue conta com o portal ZiCMA, administrado pelo Ministério do Meio 
Ambiente, Clima e Vida Selvagem, para acompanhar os projetos de carbono no país. Neste 
link. Ao consultar o registro de projetos, você poderá ver os nomes dos projetos, o setor e a 
localização por distrito.

c) �O tipo de informação disponível em um registro nacional varia de um país para outro,  
mas muitos países estão recebendo apoio do UNDP ou de outras organizações para 
desenvolver seus registros nacionais. 

VERIFIQUE SE HÁ UM REGISTRO NACIONAL DE CARBONO
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COMO POSSO ENCONTRAR MAIS INFORMAÇÕES 
SOBRE UM PROJETO REGISTRADO EM UM 
DETERMINADO PADRÃO DE CARBONO?

Agora que você tem uma visão geral da dimensão dos programas de carbono no seu país, talvez 
queira buscar mais informações sobre um projeto de carbono específico. Esta seção ajudará você a 
entender como procurar projetos de carbono específicos nos mercados voluntários de carbono do seu 
país. Os Guias 2 e 3 ajudarão você a encontrar projetos de carbono no âmbito dos Artigos 6.2 e 6.4, 
respectivamente.

Como não existe uma autoridade central responsável pela organização dos mercados de carbono, 
os padrões de carbono são fundamentais para encontrar e compreender projetos individuais. Nos 
mercados voluntários de carbono, um padrão de carbono é uma organização que estabelece as regras 
que determinam o que pode ser considerado um projeto de carbono e verifica se essas regras estão 
sendo cumpridas. Todo projeto deve apresentar sua documentação a um padrão de carbono para 
demonstrar que atende aos critérios mínimos aplicáveis aos projetos, geralmente com a análise de 
um organismo de validação e verificação (VVB). Após a aprovação ou o registro do projeto, o padrão 
continua analisando ou verificando os relatórios de monitoramento para confirmar se as regras estão 
sendo cumpridas e se os créditos de carbono devem ser emitidos. A Figura 3 mostra o ciclo de vida 
típico de um projeto de carbono voluntário.

PONTO DE PARTIDA: O PAPEL DOS PADRÕES DE CARBONO

A menos que você pergunte ao desenvolvedor de um projeto qual padrão de carbono é usado, muitas 
vezes é difícil identificar, apenas observando o projeto em campo, qual padrão está envolvido. A análise 
que você fez anteriormente para entender o panorama geral no seu país pode ter ajudado a identificar 
quais padrões de carbono são mais comuns na sua região. Você também pode ter ouvido falar de 
algum padrão de carbono por meio de representantes do governo ou de pessoas que trabalham em 
um projeto. No dia a dia, é comum ouvir expressões como: “É um projeto da Verra” ou “É um projeto da 
Gold Standard”. 

Se você já sabe qual padrão é usado por um projeto próximo a você ou está consultando diferentes 
padrões para tentar localizar um projeto, siga as etapas da seção abaixo para saber como encontrar o 
projeto e seus principais documentos. Apresentamos orientações para buscar projetos de carbono em 
três padrões amplamente usados.
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CONCEPÇÃO VALIDAÇÃO IMPLEMENTAÇÃO PÓS-PERÍODO 
DE CRÉDITOS1-5 ANOS 2-4 ANOS 5-30+ ANOS

DOCUMENTOS 
DO PROJETO

Desenvolvedor 
do projeto

VVB/
DOE

Padrão ou Órgão 
de Supervisão

Documento de 
concepção do projeto

Relatório de validação

Registro/aprovação

Monitoramento Verificação

Emissão de créditos

Os desenvolvedores 
de projetos 
planejam os 
projetos, 
selecionam a 
metodologia, 
realizam as 
consultas iniciais 
e obtêm o 
consentimento, 
adquirem os 
direitos necessários 
sobre as áreas 
e terras e obtêm 
financiamento 
e seguro para 
o projeto.

A VVB ou a DOE 
analisa o projeto 
e verifica se ele 
atende aos 
requisitos do 
padrão de carbono. 
Após a VVB 
apresentar o 
relatório de 
validação, o padrão 
analisa o relatório 
e os projetos 
aprovados são 
registrados.

As atividades do projeto têm 
início (por exemplo, plantio 
de árvores, restauração de 
manguezais, distribuição de 
fogões eficientes). 
Periodicamente, o 
desenvolvedor do projeto 
monitora o projeto para 
contabilizar as reduções 
ou remoções de emissões, e a 
VVB verifica o monitoramento 
realizado pelo desenvolvedor 
do projeto. Se o padrão 
verificar as emissões, os 
créditos de carbono podem 
ser emitidos e vendidos.

Os 
desenvolvedores 
vendem os 
equipamentos 
relacionados ao 
projeto. 
Normalmente, 
há um longo 
período de 
reserva durante 
o qual o carbono 
deve permanecer 
no mesmo 
estado para 
garantir a 
adicionalidade 
(por exemplo, 
a floresta não 
pode ser 
derrubada).

ATIVIDADES

OPORTUNIDADES 
DE SUPERVISÃO

As comunidades 
podem participar 
das consultas 
iniciais e das 
discussões sobre 
consentimento, 
além de analisar e 
enviar comentários 
sobre o documento 
de concepção do 
projeto.

Participar de 
entrevistas com a 
VVB, enviar 
comentários sobre 
o relatório de 
validação e realizar 
ações de defesa 
de interesses 
diretamente junto 
ao padrão em 
caso de problemas 
graves.

Mecanismo de 
reclamações, 
período para envio 
de comentários 
sobre cada relatório 
de monitoramento, 
diálogo com o 
padrão quando 
necessário e 
processo contínuo 
de CLPI.

FASE

ATORES PRINCIPAIS

Titular de 
direitos

CICLO DE VIDA DE UM PROJETO DE CARBONO
Figura 3 
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AO CONFERIR INFORMAÇÕES ENCONTRADAS ON-LINE AO PERGUNTAR A ALGUÉM QUE TRABALHA NO PROJETO
• O setor/tipo de projeto corresponde ao tipo de 

atividade que você observa?
• A área geográfica onde você observa as atividades 

corresponde à descrita nos documentos do projeto?
• O período de execução do projeto corresponde 

à época em que você observou o início das 
atividades? (Observe que isso, por si só, não é 
necessariamente um indicativo.)

• O nome da empresa responsável pelo 
desenvolvimento do projeto é familiar para você em 
razão das atividades realizadas? (Observe que isso, 
por si só, não é necessariamente um indicativo.)

• Qual é o nome do projeto?
• Onde este projeto está registrado ou qual 

padrão de carbono está sendo usado?
• Quem é o desenvolvedor do projeto?
• Qual é a abrangência geográfica do projeto?
• Qual atividade está sendo “contabilizada” como 

redução ou remoção de carbono neste projeto?

PERGUNTAS PARA VERIFICAR SE ESTE É O PROJETO PRÓXIMO A VOCÊ

O QUE É NECESSÁRIO PARA UM PROJETO DE CARBONO
Embora cada padrão de carbono estabeleça suas próprias regras para projetos de carbono, 
alguns critérios se consolidaram como boas práticas do setor e são aplicados a todos os projetos:

•	 Adicionalidade: avalia se as reduções ou remoções de emissões do projeto teriam ocorrido 
sem a receita proveniente dos créditos de carbono. Projetos que não são adicionais não 
geram benefícios climáticos reais, pois seus resultados não diferem do que teria ocorrido 
sem a implementação do projeto. 

•	 Vazamento: os impactos do projeto não devem provocar alterações nos resultados de 
emissões em outros locais. Ou seja, se um projeto reduz as emissões em uma região, mas, 
como consequência, elas aumentam em outra, isso é considerado vazamento. Por exemplo, 
a proteção de uma floresta em uma jurisdição pode levar ao aumento do desmatamento em 
uma jurisdição vizinha.

•	 Permanência: a mitigação, como o carbono armazenado em árvores em decorrência do 
reflorestamento, deve ser mantida no longo prazo. A maioria dos padrões de creditação de 
carbono considera um período de 40 a 100 anos suficiente, embora esse prazo seja muito 
inferior aos mais de 1.000 anos indicados pela ciência.

•	 Linha de base: o cenário de linha de base estima a quantidade de emissões que teria 
ocorrido caso o projeto de carbono não fosse implementado. Esse é um fator fundamental 
para determinar quantos créditos de carbono podem ser gerados. Muitos projetos 
superestimam sua linha de base e, com isso, geram mais créditos de carbono do que 
deveriam.10

•	 Dupla contagem: as reduções de emissões devem ser creditadas e usadas apenas uma vez.

•	 Impactos sociais: o projeto deve respeitar os direitos das pessoas afetadas por suas 
atividades, incluindo o Consentimento Livre, Prévio e Informado.

Esses critérios fundamentais, complementados por orientações11 e regras adicionais estabelecidas 
por atores do setor,12 têm como objetivo garantir a qualidade dos projetos de creditação de 
carbono. No entanto, muitos projetos não cumprem todos esses critérios de forma consistente. 
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VERRA - PADRÃO DE CARBONO VERIFICADO

A Verra é uma organização sem fins lucrativos sediada nos Estados Unidos que estabelece padrões para 
ações climáticas e o desenvolvimento sustentável. O Programa Verified Carbon Standard é o sistema de 
creditação de carbono mais usado no mundo. Desde 2005, os projetos no âmbito do VCS afirmam ter 
reduzido ou removido mais de um bilhão de toneladas de carbono.

1.	 Acesse https://registry.verra.org/

2.	 No lado esquerdo da tela, selecione seu país. Talvez seja necessário rolar a página para baixo para 
encontrá-lo. Em seguida, clique em “Search”.

3.	 Você verá uma lista dos 
projetos no seu país. É 
possível classificá-los 
por “project type” (setor), 
nome ou data. Você 
também pode exportar 
e baixar essa lista para 
organizar os dados como 
preferir.

4.	 Ao clicar no nome do 
projeto, uma nova 
tela será exibida 
com um resumo 
do projeto e links 
para os documentos 
relacionados.

5.	 Role a página para baixo 
para consultar outros 
documentos do projeto, 
como relatórios de 
registro, verificação e 
monitoramento.
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GOLD STANDARD

A Gold Standard é um padrão de carbono criado em 2003, na Suíça, por um grupo de organizações 
ambientais sem fins lucrativos, com o objetivo de garantir a integridade ambiental e o desenvolvimento 
sustentável. O padrão é denominado Gold Standard for the Global Goals (GS4GG).

1.	 Acesse https://registry.
goldstandard.org/
projects?q=&page=1

2.	 Selecione seu país na 
aba de países.

3.	 Você pode filtrar ainda 
mais a lista de projetos 
por tipo ou status do 
projeto. Também é 
possível exportar a lista 
completa de projetos 
para o Excel e depois 
transferi-la para o 
Google Drive para abri-
la gratuitamente.

 
4.	 Ao clicar em “View”, 

você será direcionado 
para a página do 
projeto, onde poderá 
consultar um resumo.

5.	 Role até o final da 
página e clique 
em “Certification 
Documents” para 
abrir uma página 
com relatórios de 
monitoramento, 
análises de validação e 
resumos das consultas 
às partes interessadas.
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PLAN VIVO

Há 25 anos, a Plan Vivo atua como um padrão voltado ao apoio a projetos baseados na natureza e 
liderados pelas comunidades. Os projetos certificados pelo padrão respondem por mais de 15,9 milhões 
de toneladas de emissões de carbono reduzidas ou removidas. Em comparação com os outros padrões, a 
Plan Vivo certifica um número bem menor de projetos, que também tendem a ser de menor escala.

1.	 Acesse https://www.
planvivo.org/projects/
carbon.

2.	 Digite o nome do 
seu país na barra de 
pesquisa.

3.	 Depois de clicar no 
nome do projeto, você 
verá um resumo do 
projeto. Na mesma 
tela, você encontrará 
links para os principais 
documentos do 
projeto.
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OUTROS PADRÕES DE CARBONO
Nem todos os padrões de carbono possuem registros fáceis de consultar pelo público em geral. Por 
exemplo, tanto o American Carbon Registry quanto a Climate Action Reserve possuem registros que 
não permitem pesquisar por país. No entanto, se você rolar a página até o final à direita, poderá baixar 
o registro em um arquivo do Excel e classificar os dados por país. A disponibilidade dos principais 
documentos dos projetos também pode variar de um registro para outro. Um estudo da Carbon Market 
Watch identificou grandes inconsistências na disponibilidade de documentos de projetos, tanto entre 
diferentes registros quanto dentro de um mesmo registro.13 

P.24 Carbon Market Watch — Artigo 6: Guia 1

https://acrcarbon.org/
https://climateactionreserve.org/


QUE TIPOS DE PERGUNTAS 
DEVO FAZER AO ENCONTRAR O  
DOCUMENTO DO MEU PROJETO?

Parabéns! Você encontrou o nome oficial e informações sobre o projeto que está sendo desenvolvido 
perto de você. Se você abriu um documento do projeto ou começou a consultar seu resumo, é natural 
se sentir confuso ou sobrecarregado com a quantidade de informações. Os documentos de projetos 
de carbono reúnem muitas informações específicas de diferentes áreas científicas. Por isso, algumas 
partes desses documentos podem ser difíceis de interpretar para quem não é especialista. Muitas 
pessoas que vivem perto de um projeto de carbono têm amplo conhecimento sobre seu território ou 
sobre a dinâmica de sua comunidade, mas nem sempre estão familiarizadas com a linguagem científica 
ou jurídica.

Esta seção apresenta algumas perguntas que podem ajudar você a começar a analisar o documento 
do projeto, com base no que outras comunidades que estão na linha de frente consideraram útil. Para 
cada pergunta, apresentaremos termos básicos e informações de contexto para ajudar você a dar os 
primeiros passos na análise. As perguntas mais úteis para a análise do documento dependerão dos 
seus objetivos.

PRINCIPAIS DOCUMENTOS DO PROJETO

A Figura 3 na página 19 mostra como os principais documentos do projeto são elaborados ao 
longo do ciclo de vida de um projeto. Veja uma breve revisão das definições de cada documento:

Documento de concepção do projeto: elaborado pelo desenvolvedor no início do 
projeto. Define o escopo, a localização, a metodologia e o processo do projeto.

Relatório de validação: formulário preenchido pelo Organismo de Validação e 
Verificação (VVB), uma organização independente do desenvolvedor do projeto, que 
avalia se o projeto proposto atende aos requisitos do padrão de carbono.

Relatório de monitoramento: documento apresentado pelo desenvolvedor do 
projeto ao VVB para demonstrar o progresso do projeto na redução ou remoção de 
emissões e no cumprimento das regras do padrão de carbono.

Relatório de verificação: confirmação do relatório de monitoramento pelo VVB. 
Em essência, demonstra a conformidade com as regras do padrão e recomenda a 
quantidade de créditos a ser emitida.
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ONDE O PROJETO ESTÁ SENDO REALIZADO?

O que isso significa e por que é importante?
A área física onde um projeto é desenvolvido tem grande importância para a comunidade afetada por ele. 
Muitas vezes, um projeto de carbono, especialmente um projeto baseado na natureza, exige mudanças no uso 
da terra. Em alguns casos, isso inclui mudanças na forma como pessoas que vivem nessas terras há gerações 
se relacionam com o território. Embora o direito internacional dos direitos humanos seja claro quanto ao 
direito dos Povos Indígenas ao Consentimento Livre, Prévio e Informado (FPIC, do inglês Free, Prior and 
Informed Consent) e aos direitos mais amplos relacionados à segurança da posse da terra, na prática, 
muitos desenvolvedores de projetos de carbono interpretam esses direitos de forma equivocada e, em 
alguns casos, chegam a violar os direitos dos Povos Indígenas, os direitos à terra e os direitos de posse.14 
Os padrões de carbono estabelecem regras diferentes sobre o que os desenvolvedores de projetos 
devem fazer para respeitar e proteger os direitos à terra.15 

É importante saber onde um projeto está sendo desenvolvido para entender quais pessoas podem ter 
seus direitos afetados. Em alguns projetos, diferentes áreas podem ser afetadas ao longo do tempo, por 
exemplo, à medida que as florestas amadurecem ou aumenta a capacidade de proteção dessas áreas. 
Isso pode significar que diferentes pessoas sejam afetadas à medida que o projeto avança. 

Onde encontrar as informações
No Documento de Concepção do Projeto, uma seção chamada “Site Information” (Informações do local), 
“Project Location” (Localização do projeto) ou “Boundaries” (Limites). Você pode consultar o sumário ou 
pesquisar diretamente no documento em PDF. O documento deve incluir uma descrição física da área 
abrangida e, muitas vezes, um mapa. Alguns padrões estabelecem regras sobre o nível de precisão da 
descrição geográfica, muitas vezes exigindo coordenadas de polígonos. 

Legenda: exemplo de mapa com as fases do 
projeto extraído do Documento de Concepção 
do Projeto Northern Rangelands Trust no 
registro da Verra

A descrição ou o mapa pode mostrar as fases 
do projeto. As fases são etapas do projeto. 
Elas representam as formas como o projeto 
pode evoluir em determinado ano ou à 
medida que diferentes atividades atingem um 
nível de maturidade, por exemplo, quando 
uma floresta cresce ou quando animais 
começam a ocupar uma área.
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QUEM ESTÁ ENVOLVIDO?

O que isso significa e por que é importante?
Entender os diferentes atores envolvidos em um projeto pode ajudar você a planejar sua atuação em 
defesa de direitos e identificar a quem cobrar responsabilização.16 Em campo, você pode ouvir nomes 
de diferentes empresas, mas é importante conhecer o papel de cada uma para entender onde está o 
poder de decisão. Por exemplo, embora diversas empresas ou organizações possam estar envolvidas, o 
proponente ou desenvolvedor do projeto tem a responsabilidade mais direta de garantir que o projeto 
cumpra os padrões e proteja os direitos das comunidades locais. A tabela resume alguns dos principais 
atores envolvidos em projetos de carbono.

Investidor
Fornece os recursos iniciais necessários para iniciar ou ampliar um projeto de 
carbono. Espera obter retorno financeiro, muitas vezes por meio de uma parcela 
dos créditos de carbono ou dos lucros gerados posteriormente.

Desenvolvedor 
do projeto/
Proponente do 
projeto

É o proprietário ou patrocinador oficial do projeto perante o padrão de carbono. 
É legalmente responsável por conceber e administrar o projeto de carbono 
desde a ideia inicial até sua implementação. Alguns padrões utilizam o termo 
“desenvolvedor do projeto”, enquanto outros utilizam “proponente do projeto”. 
Alguns utilizam os dois termos, com uma pequena diferença de significado entre 
as entidades. Consulte o padrão aplicável ao seu projeto para verificar a definição 
específica e certifique-se de que a entidade à qual você se refere seja a mesma 
indicada no padrão.

Organização 
implementadora

É o grupo responsável pela execução das atividades em campo. Realiza atividades 
como plantio de árvores, distribuição de fogões eficientes ou restauração de áreas.

Intermediário
Atua como intermediário entre vendedores e compradores de créditos de carbono.  
Normalmente, não é proprietário dos créditos, mas negocia e viabiliza as transações, 
muitas vezes cobrando taxas adicionais elevadas.17 

Comprador
Compra créditos de carbono, geralmente para compensar suas emissões ou 
cumprir metas climáticas. Os compradores costumam ser empresas, governos 
ou organizações.

Organismo 
de validação 
e verificação 
(VVB)

Auditor independente que verifica se o projeto existe de fato e se funciona 
conforme declarado. O organismo valida a concepção do projeto antes de 
seu início e verifica as reduções de emissões efetivamente alcançadas após a 
implementação.

Padrão de 
carbono

Estabelece as regras sobre como os projetos devem medir as reduções de 
emissões. Emite e acompanha os créditos de carbono em registros oficiais.

Comunidade 
local

Pessoas que vivem nas terras onde o projeto é desenvolvido ou que são 
proprietárias dessas terras. Elas podem participar diretamente do projeto, como 
agricultores e comunidades florestais, receber benefícios, como empregos e 
repartição de receitas, e/ou ser afetadas pelos resultados do projeto.

Governo 
anfitrião/órgão 
regulador

Governos nacionais ou locais do território onde o projeto é desenvolvido. 
Podem aprovar ou autorizar projetos, estabelecer regras sobre a titularidade do 
carbono e decidir se os créditos podem ser exportados. 

Created by kliwir art
from Noun Project

Created by MUHAMMAT SUKIRMAN
from Noun Project

Created by Hermanto
from Noun Project

Created by Larea
from Noun Project

Created by Funtasticon
from Noun Project

Created by Camallia23
from Noun Project

Created by shashank singh
from the Noun Project

Created by Suhatidja
from the Noun Project
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Infelizmente, nem sempre é fácil identificar com clareza quem está envolvido. Às vezes, o termo 
“desenvolvedor do projeto” é usado de forma intercambiável com outras funções. Em outros casos, uma 
organização atua como proponente do projeto nas etapas iniciais e, com o tempo, transfere essa função 
para outra organização. Conhecer os nomes dos atores envolvidos também pode ajudar você a identificar 
tendências entre desenvolvedores de projetos, organismos de verificação ou padrões em diferentes projetos.

Onde encontrar as informações
A página de resumo do documento de concepção do projeto geralmente identifica o “project 
proponent” (proponente do projeto), “managing entity” (entidade gestora) ou “project developer” 
(desenvolvedor do projeto). No documento, geralmente há uma seção intitulada “entities involved” 
(entidades envolvidas), “project proponent” (proponente do projeto) e “other entities” (outras entidades). 
É importante ler essa seção, pois ela pode indicar as funções e responsabilidades das diferentes 
organizações. Em alguns casos, cada organização aparece acompanhada de suas informações de 
contato e de uma descrição de suas funções. Em outros, o documento pode trazer informações vagas, 
indicando que outras entidades poderão ser definidas futuramente.

Se o projeto próximo a você já tiver avançado para outra fase, consulte os documentos mais recentes, 
como o relatório de validação, o relatório de monitoramento ou o relatório de verificação, para verificar 
se houve mudanças nas entidades envolvidas. 

Além das informações de contato das organizações atualmente envolvidas, esses relatórios também 
devem apresentar descrições das “consultas às partes interessadas”. O nível de detalhamento dessas 
consultas varia, mas geralmente são incluídas informações sobre onde elas ocorreram, quem participou 
e se houve consenso. As descrições das consultas às partes interessadas podem ajudar a entender 
o que uma empresa sabe sobre a dinâmica local e com quem ela vem dialogando. Também pode ser 
útil verificar se as informações sobre essas consultas correspondem ao que diferentes membros da 
comunidade sabem sobre quando e onde elas ocorreram. Se determinados grupos da comunidade não 
tiverem conhecimento do cronograma oficial das consultas em razão de gênero ou grupo étnico, isso 
pode indicar possíveis vieses no processo de consulta.

Legenda: estes dois documentos de projeto, um do 
Northern Rangelands Trust, no registro da Verra, e 
outro da Mitti Labs: Supporting Climate Smart Rice 
Farming Across India, no registro da Gold Standard, 
apresentam níveis de detalhamento bastante 
diferentes.
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DOMICÍLIOS GOVERNANÇA DA ÁREA DE CONSERVAÇÃO CONSELHO DE 
ANCIÃOS

NORTHERN 
RANGELANDS TRUST

Outros 
domicílios

Anciãos

Morans

Mulheres

Presidente 
da aldeia

Gestor da área 
de conservação

Comitê de 
pastagem 
da área de 
conservação

Coordenador 
de pastagens 
da área de 
conservação

Equipe 
executiva

Diretor de 
recursos 
naturais

Equipe de 
monitoramento 
de carbono

Movimentação 
do gado

Número de 
animais

Impactos do 
pastoreio

Legenda: Diagrama do Relatório de Monitoramento do Northern Rangelands Trust no registro da Verra, 
mostrando como a empresa compreende a tomada de decisões das partes interessadas sobre o pastoreio.

QUAL É O CRONOGRAMA DESTE PROJETO?

O que isso significa e por que é importante?
Os projetos de carbono muitas vezes levam anos ou até décadas para serem concluídos. Os projetos de 
carbono baseados na natureza, em particular, envolvem compromissos de longo prazo. É importante 
que uma comunidade que vive perto de um projeto entenda por quanto tempo suas terras serão 
afetadas e quais restrições a outros usos da terra serão impostas pelo projeto. Ou seja, se um projeto 
prevê a proteção de uma floresta por 30 anos, isso significa que essas terras não poderão ser usadas 
para outras atividades econômicas durante esse período. 

Também é importante que a comunidade entenda em que etapa do ciclo de vida o projeto se encontra. 
Se um projeto já estiver em andamento há vários anos, é provável que créditos já tenham sido emitidos 
e que já haja recursos financeiros envolvidos. A Figura 3 na página 19 mostra o ciclo de vida de um 
projeto de carbono típico, com estimativas dos prazos de cada etapa. 

Onde encontrar as informações
Uma forma rápida de entender em que etapa do ciclo de vida o projeto se encontra é verificar quais 
documentos estão publicados no registro. Se houver apenas um documento de concepção do projeto, 
isso indica que o projeto ainda não foi validado e que nenhum crédito foi emitido. Por outro lado, se 
houver um relatório de verificação, isso indica que o projeto já está em andamento há vários anos.

O documento de concepção do projeto terá uma seção que informa a data de início e a duração 
do projeto. Os relatórios de monitoramento apresentam atualizações sobre o andamento da 
implementação do projeto. Esses relatórios podem se tornar bastante técnicos rapidamente, mas 
geralmente há, no início, uma atualização sobre o projeto que ajuda o leitor a entender seu andamento.
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QUAL METODOLOGIA É USADA PARA ESTIMAR OS RESULTADOS DE EMISSÕES DESTE 
PROJETO?

O que isso significa e por que é importante?
A metodologia de um projeto de carbono é a técnica usada para estimar quanto carbono é removido 
ou reduzido pelo projeto. Cada padrão de carbono possui metodologias específicas que aprova para 
diferentes tipos de projeto, e algumas delas são usadas de forma consistente entre diferentes padrões.

Saber como o armazenamento de carbono está sendo contabilizado é importante porque permite 
identificar quais atividades são essenciais para o sucesso do projeto de carbono. É comum que projetos 
de carbono incluam muitas atividades, mas apenas algumas delas estarão vinculadas aos benefícios 
provenientes da venda de créditos de carbono. Compreender em profundidade quais atividades estão 
mais diretamente relacionadas à geração de créditos de carbono pode influenciar a forma como sua 
comunidade prioriza diferentes atividades. 

Além disso, pesquisadores independentes constataram que algumas metodologias produzem 
estimativas de carbono menos confiáveis do que outras.18 Se o projeto próximo a você usar uma 
metodologia menos confiável, isso pode influenciar sua avaliação sobre a eficácia ambiental do projeto.

Onde encontrar as informações
A metodologia usada pelo projeto estará indicada no documento de concepção do projeto e, 
geralmente, também na página principal do projeto no registro. Além de informar o nome oficial da 
metodologia, o documento de concepção do projeto provavelmente terá uma seção que descreve 
como essa metodologia é aplicada ao projeto. 

Depois de identificar o nome da metodologia, você poderá encontrar uma descrição completa de 
como ela funciona para contabilizar reduções ou remoções de emissões pesquisando esse nome no 
site do padrão de carbono. Você também pode procurar outros projetos que usam essa metodologia 
e conhecer sua eficácia. A Carbon Trading Project da Universidade da Califórnia, Berkeley19 e a Carbon 
Credit Quality Initiative20 reuniram pesquisas sobre as metodologias usadas por diferentes padrões de 
carbono e setores de projetos. Essas pesquisas podem ajudar a entender a qualidade ou os fatores de 
risco de uma determinada metodologia. 

A Carbon Credit Quality 
Initiative também oferece uma 
ferramenta na qual você pode 
inserir informações sobre o 
seu projeto e obter avaliações 
sobre a probabilidade de 
as metodologias usadas em 
determinado local atingirem 
seus objetivos.21 
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QUANTO CARBONO ESTÁ ENVOLVIDO?

O que isso significa e por que é importante?
O objetivo dos projetos de carbono é contribuir para mitigar a crise climática e reduzir a quantidade 
de carbono na atmosfera. Ao avaliar os impactos locais de um projeto, pode ser útil entender quanto 
carbono o projeto afirma reduzir ou absorver. Saber quanto carbono o projeto afirma reduzir ou 
absorver ajuda a compreender melhor sua dimensão relativa em comparação com outras atividades 
que geram emissões ou com outros projetos de carbono. A Figura 4 pode ajudar você a entender a 
escala relativa do seu projeto de carbono. No entanto, é fundamental ter em mente que as estimativas 
apresentadas por um projeto sobre a quantidade de carbono reduzida ou absorvida podem não ser 
precisas. Há muitos casos de projetos que alegaram reduções ou remoções de carbono superiores 
às que deveriam ter contabilizado. Existem incentivos financeiros e de reputação para que os 
desenvolvedores de projetos declarem reduções de emissões maiores do que aquelas que podem 
estar ocorrendo de fato.

Este gráfico mostra a dimensão relativa das reduções de emissões de diferentes tipos de projetos.  
É possível observar que, dentro de cada categoria, há uma grande variação na dimensão declarada dos 
projetos. Ainda assim, a Figura 4 pode ajudar a estabelecer uma referência de escala para as reduções 
de emissões declaradas pelo projeto próximo a você. Como os valores de redução de emissões tendem 
a ser muito altos, pode ser útil saber se os números do seu projeto são grandes ou pequenos em 
comparação com outros projetos do mesmo tipo.

FLORESTAS 
DE GRANDE 
ESCALA 
500,000 - 5,000,000+
Ex: Parque Nacional Cordillera Azul REDD+ (Peru)

FOGÕES EFICIENTES
5,000 - 1,600,000+
Ex: a UpEnergy, na Nigéria, produziu 
1,6 milhão de toneladas de créditos de carbono/ano 

MANGUEZAIS
50,000 - 
1,000,000+
Ex: Delta 
Blue Carbon 
(Paquistão)

ENERGIAS 
RENOVÁVEIS 
DE GRANDE 
ESCALA
100,000 - 
100,000,000+
Ex: Parque Solar 
de Pavagada, em 
Karnataka (Índia)

FLORESTAS DE 
PEQUENA ESCALA
10,000 - 200,000
Ex: Projeto Trees for 
Global Benefits

CAPTURA 
DIRETA 
DE AR
1,000 - 
1,000,000+
Ex: Usina de 
captura direta 
de ar Orca

ENERGIAS 
RENOVÁVEIS DE 
PEQUENA ESCALA
5,000 - 100,000
Ex: Projeto de Minirrede 
Solar de Bagepalli

PASTAGENS  
10,000 - 200,000
Ex: Projeto de 
Conservação das 
Pastagens da Patagônia

AGRICULTURA 
5,000 - 100,000
Ex: Ethiotrees

RESÍDUOS 
1,500 - 70,000
Ex: Gás de aterro de 
São Paulo
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O QUE POSSO DESCOBRIR SOBRE A REPARTIÇÃO DE BENEFÍCIOS?

Onde encontrar as informações
O documento de concepção do projeto deve incluir estimativas aproximadas da quantidade de carbono 
que se espera que o projeto reduza ou remova. Quando são emitidos créditos para um projeto, o 
relatório de verificação ou de emissão deve indicar a quantidade de créditos reivindicada. Esses números 
também costumam estar disponíveis na página principal do projeto no site do padrão de carbono. 

O que isso significa e por que é importante?
Quando projetos de carbono são desenvolvidos em terras que pertencem a outras pessoas ou que vêm 
sendo cuidadas por elas há gerações, quem detém direitos sobre essas terras muitas vezes também 
tem direito a participar dos benefícios gerados pelo projeto. Muitas comunidades avaliam o valor de 
um projeto de carbono quando conseguem entender a receita total gerada pelo projeto e qual parcela 
dessa receita é destinada à sua comunidade. Quando essas informações não são claras, isso pode gerar 
confusão e ressentimento entre as comunidades envolvidas no projeto. Compreender como funciona 
a repartição de benefícios costuma ser uma das principais prioridades das comunidades afetadas por 
projetos de carbono. O que está incluído na repartição de benefícios pode variar de um projeto para 
outro, mas geralmente envolve receitas, empregos e subprodutos gerados pelo projeto.30

Onde encontrar as informações
Alguns padrões mais recentes exigem que informações sobre a repartição de benefícios sejam incluídas 
no documento de concepção do projeto. Por exemplo, os projetos da Plan Vivo devem indicar os 
benefícios do projeto para os meios de subsistência. No entanto, outros padrões não exigem a inclusão 
de informações sobre a repartição de benefícios nos documentos do projeto. Embora a quantidade de 
créditos emitidos seja normalmente divulgada, é incomum haver exigência de divulgação do preço de 
venda ou da receita total obtida com as vendas. Por exemplo, no âmbito do Artigo 6.2, não há exigência 
de divulgar nenhuma informação financeira sobre a transferência entre governos, muito menos aos 
participantes do projeto.

QUANTO DINHEIRO DEVEMOS ESPERAR? PRECIFICAÇÃO DOS CRÉDITOS DE CARBONO
 
Um dos motivos pelos quais as comunidades têm interesse em compreender a repartição de 
benefícios é saber quanto dinheiro podem esperar receber. Algumas organizações de defesa 
de direitos, como a Namati e o Vance Center for International Human Rights, vêm realizando 
um trabalho importante para detalhar os diferentes componentes que determinam quanto 
dinheiro as comunidades deveriam ou poderiam receber. Além de entender como funciona o 
cálculo da repartição de benefícios, quando as comunidades sabem quantos créditos foram 
emitidos, muitas vezes também querem saber por quanto esses créditos foram vendidos.

Infelizmente, nenhum padrão de carbono exige que os desenvolvedores de projetos ou seus 
intermediários divulguem os preços de venda. Alguns padrões mais recentes, como a versão 
5.0 do Verified Carbon Standard da Verra, estão ampliando a transparência, inclusive com a 
exigência de divulgação das receitas dos projetos. Diante dessa falta de informações, pode ser 
difícil avaliar se os preços dos créditos de carbono fazem sentido para determinado projeto. 
O preço dos créditos de carbono pode variar de acordo com a localização, o setor do projeto, 
a percepção sobre sua integridade e o interesse do comprador. Algumas análises voltadas a 
investidores ou compradores, como as da MSCI ou da Ecosystem Marketplace, podem ser úteis 
para entender as tendências dos preços dos créditos de carbono.
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